
         

 
Plano de Ensino 

 

Curso: 1505 - Licenciatura em Matemática 
 

Identificação 
Disciplina 
8004- Estágio Curricular Supervisionado II 

 
Departamento      Unidade 
Departamento de Educação    Faculdade de Ciências 
 
Créditos   Carga Horária   Seriação ideal 
   14          210   7º e 8º termos  
Co – Requisito:  8003- Prática de Ensino de Matemática IV  
Pré – Requisito  8002- Estágio Supervisionado I 
 
Objetivos 

- Articular os conhecimentos construídos em Didática da Matemática e Prática de Ensino para 
elaborar planos de ensino e de aula para regência de classe; 

- Preparar aulas para regência: selecionar conteúdos, elaborar materiais didáticos, elaborar 
critérios de avaliação; 

- Ministrar regências envolvendo conceitos matemáticos de números, medidas, geometria e 
álgebra; 

- Organizar projetos envolvendo temas transversais; 
- Analisar e avaliar suas próprias aulas; 
- Finalizar seu memorial profissional; 
 
Conteúdo 

1- Organização de regência de classe; regências em salas de aula de matemática no ensino 
fundamental, médio e educação de jovens e adultos; 

 
2- Preparação de planos de ensino e de aula; 
 
3- Elaboração de aulas; 
 
4- Construção de materiais didáticos; 
 
5- Organização de projetos de ensino envolvendo os temas transversais; 
 
Metodologia 

Em se tratando de Estágio Supervisionado, as supervisões serão desenvolvidas sempre em grupos 
na universidade e/ou nas unidades escolares onde os estágios serão realizados. 
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Critérios de avaliação da aprendizagem 

A critério do docente responsável pela disciplina, respeitando o determinado na Portaria Didática. 
 
REGIME DE RECUPERAÇÃO 
Será aplicada uma única prova contemplando o conteúdo do semestre e o aluno que obtiver nota 
igual ou superior a 5.0 será considerado aprovado. 
 
Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino) 

- Regência nas últimas séries do ensino fundamental 
- Regência no ensino médio 
- Regência em classes de educação de jovens e adultos 
- Execução e supervisão de planos de ensino de matemática. 
 
Aprovação 

Conselho Curso ___/___/20___. 
Cons. Departamental___/___/20___. 
Congregação  ___/___/20___. 


